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Representantes da Tomé e Technip 
em reunião na subsede do sindicato, 
em Cubatão, nesta quarta-feira

Sintracomos leva Tomé e Technip
ao Ministério Público do Trabalho

GARANTIR OS DIREITOS DOS TRABALHADORES NA REFINARIA

Ação rápida do sindicato visa acordo com as duas empresas para manutenção dos direitos dos operários na RPBC

A direção do sindicato não perdeu tempo. 
Ao saber da transferência do controle acioná-
rio da Tomé para a Technip, imediatamente 
requisitou reunião, com as duas empresas, 
para garantir os direitos trabalhistas dos ope-
rários.

O encontro foi na manhã desta quarta-feira 
(4), na subsede de Cubatão, com o represen-
tante de recursos humanos da Technip, Mau-
rício Tanabe.

Com assistência da assessoria jurídica, o 
presidente do sindicato, Macaé Marcos Braz, 
insistiu num compromisso do representante 
da Technip, mas ele se declarou apenas soli-
dário à Tomé.

Diante disso, após a reunião, Macaé e a 
diretora Bernardete, acompanhados pelo ad-
vogado Marco Antônio Oliva, foram ao Minis-
tério Público do Trabalho (MPT), em Santos.

Lá chegando, o presidente Macaé e o ad-
vogado foram recebidos pelo procurador Au-
gusto Grieco Sant'Anna Meirinho, a quem 
expuseram o risco em que se encontram os 
3.600 empregados da Tomé.

O procurador, bastante atencioso, acatou 
os argumentos de Macaé e, pela gravidade da 
situação, convocou a reunião entre as partes. 

A diretoria do sindicato orienta os trabalha-
dores a permanecerem atentos e preparados 
para qualquer necessidade de mobilização 
imediata. As informações serão constantes.
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Reunião no Ministério Público  do Trabalho 
será na próxima terça-feira, 

10 de fevereiro, às 14 horas, em Santos
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Sede: .........................(13) 3878-5050

Cubatão:.....................(13) 3361-3557

Guarujá:......................(13) 3341-3027

São Vicente:................(13) 3466-8151

P. Grande:...................(13) 3471-8556 

Bertioga:....................(13) 3317-2919

6 MIL EXEMPLARES

Construção Operária. Publicação do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil, 

Montagem e Manutenção Industrial e do Mobiliário de 
Santos, Cubatão, Guarujá, São Vicente, Praia Grande, 
Mongaguá, Itanhaém, Peruíbe e Bertioga. Rua: Júlio 
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Uma história de
sucesso e queda

TOMÉ

Em 40 anos 
de atividade, 
Tomé começou 
de baixo, 
deslanchou e 
agora cai

Durante anos, a Tomé Enge-
nharia disputou, com grandes em-
preiteiras, contratos bilionários na 
Petrobras. Hoje, está em vias de 
encerrar as atividades.

Seu presidente, Carlos Alberto 
de Oliveira e Silva, disse ao jornal 
‘Valor Econômico’ que o problema 
se deve à sua citação na chama-
da operação ‘lava jato’, que apura 
corrupção na Petrobras.

Seu último contrato foi nas unida-
des de diesel da Refinaria Presiden-
te Bernardes de Cubatão (RPBC), 
que agora passa integralmente para 
seu sócio francês, a Technip.

A Tomé possuía 51% do con-
trato e a Technip, 49%. Agora, a 
primeira é subcontratada da se-
gunda. A obra de responsabilidade 
delas tem mais de 80% de conclu-
são, segundo Oliveira.

A Tomé tem mais de 40 anos. 
Começou no transporte de equipa-
mentos industriais pesados e alu-
guel de guindastes. Há 15 anos, 
expandiu-se para engenharia e 
construção. Está na Petrobras há 
cinco anos.

Em 2003, seu faturamento era 
de R$ 62 milhões. Em 2013, pulou 
para R$ 900 milhões. Ela e outras 
22 empresas estão impedidas de 
assinar novos contratos com a es-
tatal.

Quer mudar
de vida?

Filie-se ao
sindicato!
www.sintracomos.org.br
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